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Série Ouro começa os 
ensaios no sábado
Escolas do antigo Grupo de Acesso se preparam para o reencontro com a Sapucaí

MARCOS PORTO 

A estreia dos ensaios começa no sábado com Em Cima da Hora, Lins Imperial e Império Serrano

A
pós mais de dois 
anos longe da Sapu-
caí, a Liga-RJ confir-
mou o retorno dos 

ensaios técnicos das escolas 
da Série Ouro, a partir de 
sábado. As atividades estão 
marcadas para os próximos 
cinco fins de semana e come-
çam sempre às 19h, com três 
escolas por dia. Cada apre-
sentação terá a duração de 
uma hora. A estreia começa 
com Em Cima da Hora, Lins 
Imperial e Império Serrano. 
A Série Ouro conta com 15 
agremiações que buscam o 
acesso ao Grupo Especial. 

Neste ano, elas desfilam nos 
dias 20 e 21 de abril. 

A Lins Imperial entra na 
passarela do samba às 20h. O 
enredo promete emocionar 
com a história do humorista 
e músico Mussum, que nas-
ceu na em Lins Vasconcelos, 
bairro da escola. 

A terceira escola a en-
saiar no sábado será o Im-
pério Serrano. O público po-
derá assistir ao jovem e ta-

lentoso Vitinho, que estreia 
como mestre de bateria em 
2022. Ele viu seu pai e avô 
exercerem o papel e está fe-
liz por ter chegado sua vez. 
“É um momento de liberta-
ção. Reviver os ensaios téc-
nicos com o público, sentir 
aquele calor, aquela galera 
que está há dois anos fazen-
do o trabalho”. 

O Sambódromo mantém 
a festa nos próximos domin-

gos com os ensaios técnicos 
do Grupo Especial. Impera-
triz, São Clemente e Portela 
vão animar o público já no 
dia 13. O presidente da Liga 
Independente das Escolas 
de Samba do Rio de Janei-
ro (Liesa), Jorge Perlingeiro, 
espera que cerca de 60 mil 
espectadores compareçam 
para celebrar a volta do sam-
ba ao seu palco sagrado.

A entrada na Sapucaí é 

gratuita, porém está sujeita 
à lotação do espaço. Para par-
ticipar, será necessário com-
provar a vacinação contra 
a covid-19, de acordo com o 
calendário da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde do Rio de Ja-
neiro. A comprovação poderá 
ser feita através da caderneta 
de vacinação, comprovante 
de vacinação ou certificado de 
vacinação digital, disponível 
no aplicativo ConecteSUS.

Banda de Ipanema e integrantes da 
Sebastiana preferem voltar só em 2023

Blocos tradicionais 
não vão desfilar

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

A tradicional Banda de Ipanema só voltará em 2023

Por conta da pandemia da 
covid-19, o Carnaval do Rio 
foi adiado para abril. Mas a 
tradicional Banda de Ipa-
nema e a Liga de Blocos de 
Carnaval de Rua da Zona 
Sul — Sebastiana já decla-
raram que não irão desfilar 
na folia fora de época no 
mês que vem.

Em entrevista ao DIA, 
Cláudio Pinheiro, presiden-
te da Banda de Ipanema, 
destacou a preocupação 
com a questão sanitária e 
acredita que, mesmo com 
o avanço da vacinação e a 
possibilidade de eventos ao 
ar livre, ainda não é o mo-
mento ideal para o retorno. 
“Ficou decidido que vamos 
preparar uma grande festa 
em comemoração à vida em 

2023”, afirmou.
Rita Fernandes, presidente 

da Sebastiana, que reúne blo-
cos como “Gigantes da Lira”, 
“Imprensa que eu gamo”, 
“Simpatia é quase amor”, “Es-
cravos da Mauá e Bloco das 
Carmelitas”, já afirmou “que a 
Sebastiana já desistiu do Car-
naval este ano”. Rita reforçou 
dizendo que não há estrutura 
adequada e preparada na cida-
de neste momento para rece-
ber uma festa da proporção do 
Carnaval de rua. “Só a Sebas-
tiana tem 11 grandes blocos. 
Em tempos normais, precisam 
de 45 a 60 dias de preparação, 
contando com auxílio do po-
der público na organização da 
cidade”.

A reportagem também 
tentou contato com a Liga 
Amigos do Zé Pereira, mas 
não obteve retorno até o fe-
chamento desta edição.
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A Série Ouro conta 
com 15 agremiações 
que buscam o acesso 
ao Grupo Especial do 
Carnaval do Rio
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